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MILITIA SANCTAE MARIAE 
- Companhia regular e militante dos Cavaleiros de Santa Maria – 
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Aproximam-se as eleições para o Parlamento Europeu, dia 25 de Maio. 
 

Como em qualquer eleição, é importante que nos manifestemos votando, pelo 

menos. 
 

Todos sabemos que este velho continente está em crise brutal de identidade. 

Perdeu a memória e o memoricídio é promovido entre toda a população. A 

dignidade da vida humana sofre fortes atentados. A Família está a ser abalada 

por uma verdadeira tempestade que procura destruir os seus fundamentos. A 

própria natureza dual da pessoa humana (Homem e Mulher) está ser 

combatida e são-nos propostos e impostos paradigmas aberrantes e que 

contrariam a intrínseca identidade do ser humano. Simultaneamente, em 

muitos países e muitos decisores políticos querem propor ou já propuseram a 

eutanásia como uma solução para o fim da vida! 
 

Para lá de outros problemas de natureza económico-financeira, graves, na 

realidade o futuro da Europa passa, sobretudo e acima de tudo, pelas questões 

da Vida Humana e da Família! 
 

O IIFC /IFCI não toma qualquer posição político-partidária. Não faz parte da 

sua identidade. Porém, não se demite de vincar a importância dos “Princípios 

Inegociáveis”: a defesa da vida humana da concepção até à morte natural; a 

Família, com comunidade de vida e de amor, fundada pela união estável entre 

um Homem e uma Mulher e o reconhecimento efectivo da liberdade dos pais, 

primeiros e principais educadores dos seus filhos. 
 

Destes princípios não nos afastaremos! 

 

Assim, o nosso posicionamento face às eleições é claro: a defesa dos 

princípios indicados.  

 


